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RESUMO 
 

RODRIGUES, Ana Clara Fidélis. M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, março 
de 2013. Influência da idade e do número de ciclos estrais prévios à 
primeira inseminação na eficiência reprodutiva de matrizes suínas. 
Orientador: Eduardo Paulino da Costa. Coorientadores: José Domingos 
Guimarães, Giovanni Ribeiro de Carvalho e Cristina Mattos Veloso. 

 

 Na suinocultura, as marrãs representam o maior percentual de fêmeas 

dentro de uma granja produtora e aquelas que apresentam um maior número 

de nascidos no primeiro parto tendem a ter um maior número de nascidos 

durante a vida. O presente estudo investigou a influência da idade e do número 

de estros à primeira cobertura (a partir do segundo) e da idade ao primeiro 

estro no desempenho reprodutivo de matrizes no primeiro parto. Foram 

avaliadas fêmeas da linhagem Camborough® 25, nascidas entre 2007 e 2012, 

em sete granjas comerciais situadas na região de Ponte Nova – MG. Os dados 

foram obtidos a partir de bancos de dados dos Programas de gerenciamento 

Pigchamp® e Agriness®. O tamanho da primeira leitegada não foi influenciado 

(P>0,05) pela idade à primeira inseminação, idade ao primeiro estro e pelo 

número de estros em que a marrã foi inseminada a primeira vez, nas sete 

granjas. A taxa de repetição de estros também não foi influenciada pela idade à 

primeira inseminação. Pode-se concluir para a linhagem avaliada, que a taxa 

de repetição de estro e o tamanho da leitegada no primeiro parto não são 

influenciados pela idade ao primeiro estro, assim como pela idade e número de 

estros à primeira inseminação. Diante destas considerações, as marrãs devem 

ser inseminadas a partir do segundo estro, visando um menor período de dias 

não produtivos, sem comprometimento da eficiência reprodutiva.  
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ABSTRACT 
 

RODRIGUES, Ana Clara Fidélis. M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, março 
de 2013. Influence of the number of previous estrous cycles and age at 
first insemination in reproductive efficiency of sows. Adviser: Eduardo 
Paulino da Costa. Co-adviser: José Domingos Guimarães, Giovanni Ribeiro de 
Carvalho e Cristina Mattos Veloso. 

 

 In pig farming, gilts represent the highest percentage of females within a 

farm producer and those with a greater number of born in the first farrowing 

tend to have a greater number of born during their lifetime. The present study 

investigated the influence of age and the numbers of estrus to first mating (from 

the second) and age at first estrus on reproductive performance of sows at first 

farrowing. Were evaluated gilts of the lineage Camborough ® 25, born between 

2007 and 2012, from seven commercial farms situated in Ponte Nova – MG. 

Data were obtained from databases of management programs PigChamp and 

Agriness. The size of the first litter was not influenced (P>0,05) by age at first 

insemination, age at first estrus and by the number of estrus in which the female 

was inseminated the first time, in the seven farms. The repetition rate of estrus 

also was not influenced by age at first insemination. It is conclude for lineage 

evaluated, that the repetition rate of estrus and the litter size at first farrowing 

are not influenced by age at first estrus, as well as by age and number of estrus 

at first insemination. In view of these considerations, gilts should be 

inseminated as from the second estrus, aiming a smaller period of non-

productive days, without commitment of reproductive efficiency. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Brasil é o 4º maior produtor mundial de carne suína, contabilizando 

39,3 milhões de cabeças em 2011. Neste mesmo ano, foram abatidos 34,9 

milhões de suínos, sendo Minas Gerais responsável por 11,8% deste total 

(ABIPECS, 2012). Índices de reposição médios de até 50% fazem com que 

mais de um milhão de marrãs ingressem no rebanho brasileiro anualmente, 

demandando, em muitas unidades de produção, equipes especializadas no 

manejo desta categoria de animais. Este tem sido um ponto importante, 

exigindo cada vez mais a atenção e dedicação dos produtores e técnicos a 

este novo grupo de animais. 

Em função das altas taxas de reposição aplicadas na suinocultura 

moderna, a eficiência produtiva das marrãs incorporadas ao plantel assume 

papel de destaque. Este grupo de animais representa um percentual 

considerável nos custos gerais da produção, pois, constituem de 30 á 40% do 

plantel de fêmeas na maioria dos rebanhos. É indispensável o correto manejo 

com a leitoa de reposição, pois os fatores que afetam sua vida útil reprodutiva 

podem ter influência significante no desempenho do rebanho como um todo 

(KIRKWOOD e AHERNE, 1985). 

A produtividade da fêmea suína está associada ao número de leitões 

nascidos vivos no primeiro parto. Assim, quanto maior a prolificidade das 

marrãs no primeiro parto, melhores serão seus resultados nos partos 

subsequentes e, consequentemente, estas fêmeas terão um melhor 

desempenho reprodutivo e econômico durante toda sua vida produtiva 

(MARTIN RILLO et al., 2000). 

Uma das bases para manter uma alta prolificidade é determinar o 

momento ideal da cobertura das nulíparas, permitindo um correto 

desenvolvimento dos órgãos genitais, essencial para uma adequada resposta 

dos parâmetros reprodutivos e, particularmente, para a prolificidade no primeiro 

parto. O efeito do tamanho da leitegada no primeiro parto sobre a produtividade 

média da porca durante toda a sua vida tem sido demonstrado em diferentes 

estudos. De acordo com as pesquisas realizadas nesta área, o número de 

nascidos vivos no primeiro parto influencia a produtividade da porca nos partos 

sucessivos (MARTIN RILLO et al., 2000). 
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 O manejo das marrãs é o ponto fundamental para um bom desempenho 

ao longo de sua vida reprodutiva. Fatores como a nutrição, o período de 

adaptação e a imunização contra agentes específicos podem ser limitantes 

para o desempenho reprodutivo nos partos subsequentes. Além disso, a idade, 

o peso, o número de estros antes da inseminação artificial (IA) e os cuidados 

durante a gestação (alojamento) e a primeira lactação podem também 

influenciar os índices reprodutivos de uma matriz (WENTZ et al., 2006). 

Os aspectos principais a serem considerados é a antecipação da 

puberdade e da primeira inseminação, visto que as leitoas são responsáveis 

pelo maior número de dias não produtivos (DNP) do plantel (LUCIA Jr et al., 

2000). É de fundamental importância que estas leitoas, quando introduzidas no 

plantel, tornem-se capazes de apresentar índices reprodutivos semelhantes às 

fêmeas pluríparas, a fim de não afetar os parâmetros reprodutivos da granja. 

As leitoas, quando comparadas às pluríparas, apresentam menor número de 

leitões ao primeiro parto e um longo período improdutivo calculado desde a 

introdução na granja até a primeira cobertura, aumentando dessa forma, os 

DNP do plantel de fêmeas (PERUZZO, 2000). 

O principal objetivo das investigações ligadas às novas biotécnicas 

aplicadas no manejo reprodutivo deve ser a adequação das novas linhagens a 

precocidade ao primeiro estro, à puberdade e a primeira concepção, 

associadas às condições preconizadas de idade e peso corporal. 

O objetivo deste trabalho foi verificar, por meio de uma análise 

retrospectiva, o efeito da idade e do número de estros à primeira cobertura e da 

idade à puberdade no desempenho reprodutivo de matrizes no primeiro parto. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 
 

2.1. Puberdade 
 

 A puberdade na fêmea suína é caracterizada pelo aparecimento do 

primeiro estro fértil, denominado de estro puberal, seguido de ciclicidade 

regular, com manifestação de ciclos subsequentes, em intervalos de 18 a 24 

dias. Nas raças ocidentais selecionadas para produção de carne, o estro 

puberal ocorre naturalmente ao redor dos 200 aos 220 dias de vida, podendo 

variar de 135 a 250 dias (HUGHES e VARLEY, 1980). Nas raças chinesas, 

altamente prolíferas, a puberdade ocorre em média aos 115 dias (HUNTER et 

al., 1993). Essa variação na idade em que ocorre a puberdade está associada 

a influências inibitórias ou estimulatórias reguladas por fatores intrínsecos 

(idade, genética, peso, gordura corporal) e por fatores extrínsecos (nutrição, 

exposição ao macho, condições ambientais, tipo de alojamento). 
 A marrã para atingir a puberdade deve atingir um nível satisfatório de 

maturação fisiológica, compatível com seu desenvolvimento e sucesso 

reprodutivo, uma vez que sustentará a gestação, a lactação e o retorno ao 

estro pós-desmama (KIRKWOOD e AHERNE, 1985). 

 Com o início da puberdade, o eixo hormonal reprodutivo torna-se ativo, 

iniciando a cada ciclo uma sequência de estímulos hormonais que serão 

essenciais para o desenvolvimento dos órgãos genitais da fêmea. As 

mudanças que ocorrem durante esta fase estão dependentes diretamente da 

atividade ovariana que mantém basicamente duas funções: a síntese hormonal 

e a produção de gametas femininos (NOAKES et al., 2001). Os principais 

hormônios envolvidos nesse processo são a progesterona, o estrógeno, o 

hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH), o hormônio folículo estimulante 

(FSH) e o hormônio luteinizante  (LH) (NEPHEW et al.,1994; FOXCROFT, 

1997).  

Durante o período que antecede o início da puberdade, os ovários 

encontram-se repletos de folículos de vários tamanhos (2-4 mm, 6-8-mm e 8-15 

mm de diâmetro). Nestas fêmeas pré-púberes a secreção de gonadotrofinas 

mantém-se baixa até o início da puberdade, momento em que as 
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concentrações hormonais aumentam de forma acentuada tendo como 

consequência o início da vida reprodutiva (HAFEZ e HAFEZ, 2004). 

 A teoria mais aceita para explicar o controle do surgimento da 

puberdade é a Teoria Gonadostática, que foi proposta por RAMIREZ e 

MCCANN (1963). Segundo a teoria, anteriormente à puberdade ocorre um 

feedback negativo dos esteróides ovarianos a nível do hipotálamo, que impede 

a liberação do GnRH e o desencadeamento do ciclo reprodutivo. Durante o 

período que antecede a puberdade ocorre uma maturação do sistema nervoso 

central, que controla a secreção de gonadotrofinas e o hipotálamo diminui a 

sensibilidade para o efeito inibitório do estradiol, causando o desencadeamento 

do ciclo reprodutivo. O efeito do estradiol deixa de ser inibitório, e com isso 

ocorre a ativação do eixo hipotalâmico-hipofisário-gonadal, necessária para o 

desencadeamento do comportamento estral e da ovulação. 

 
2.2. Fatores que Influenciam a Idade à Puberdade 

 
O objetivo da produção de leitoas é fornecer fêmeas que se tornem 

púberes precocemente, entrem no plantel de cobertura, fiquem prenhes, e 

apresentem uma vida reprodutiva longa e eficiente. Portanto, a condição com a 

qual a leitoa é introduzida no plantel de matrizes é um fator econômico tão 

importante quanto à eficiência com que a fêmea retornará ao estro após o 

desmame. A manifestação precoce da puberdade na marrã permite que o 

animal tenha um maior número de ciclos estrais antes da cobertura ou IA, 

contribuindo para a preparação do útero e melhorando o tamanho da primeira 

leitegada (FOXCROFT e AHERNE, 2000). 

Vários fatores, de forma independente ou associada, interferem na idade 

à puberdade da leitoa. Dentre eles destaca-se o contato com o cachaço, a 

idade, o peso vivo, a taxa de crescimento, a nutrição, e a genética, além do 

manejo geral desta categoria de animais. Todos estes fatores, de origem 

interna ou externa, estão envolvidos com a secreção de GnRH, fundamental 

para o desencadeamento da atividade reprodutiva. 
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2.2.1. Efeito do macho 
 
O contato físico de fêmeas pré-púberes com um macho sexualmente 

maduro (“efeito macho”) antecipa e sincroniza o aparecimento da puberdade 

em um grande número de espécies (PATERSON, 1982). Embora haja um 

efeito sinérgico da visão, audição, tato e olfato (PATTERSON et al., 2002) na 

resposta puberal, os feromônios masculinos têm importante função na 

estimulação do estro puberal (SIGNORET, 1970). WILSON e BOSSERT (1963) 

dividiram os feromônios em dois principais grupos, os que produzem uma 

resposta comportamental e aqueles que causam mudanças fisiológicas. Nos 

suínos, a origem do(s) feromônio(s) que desencadeia(m) a puberdade não é 

bem definida. Quando KINSEY et al. (1976) expuseram leitoas a diferentes 

tratamentos, incluindo contato físico com os machos e exposição à urina, eles 

constataram que apenas o contato físico antecipou o momento da puberdade. 

A saliva do macho é conhecida por conter um complexo de feromônios 

reprodutivos, em que o principal componente é o 3-androstenol. Estudando os 

diferentes feromônios e o comportamento reprodutivo dos suínos, KIRKWOOD 

et al. (1981) concluíram que o principal feromônio responsável pelo 

desencadeamento da puberdade está armazenado na glândula submaxilar dos 

machos. Estes feromônios são secretados em baixa quantidade em machos 

novos, e não aumentam até o macho completar 10-12 meses, o que justifica a 

recomendação de não utilizar machos jovens para a antecipação da puberdade 

em leitoas (HUGHES, 1982). 

O sucesso do efeito macho conta com o aumento da concentração de 

LH (EVANS e O'DOHERTY, 2001) e pela resposta do ovário em secretar 

estradiol (PATERSON, 1982). Além disso, na maioria das leitoas, a exposição 

ao macho aumenta as concentrações de cortisol. Neste contexto, sabe-se que 

uma infusão de cortisol pode aumentar as concentrações de LH em leitoas pré-

púberes (PEARCE et al., 1988). Os mecanismos exatos que envolvem a 

liberação de LH e a influência do cortisol, como mediador deste estresse, ainda 

não estão perfeitamente esclarecidos. 

A idade em que as leitoas recebem os primeiros estímulos é importante 

para o efeito macho (HUGHES, 1982). Uma idade jovem no início da exposição 

ao cachaço corresponde à diminuição da idade à puberdade, mas requer mais 



6 
 

dias de estimulação. No entanto, os resultados mostraram o potencial de mais 

de 75% de leitoas manifestarem o estro até 40 dias após a estimulação quando 

a exposição ao cachaço começou cerca de 140 dias de idade (PATTERSON et 

al., 2003; KUMMER et al., 2007). Leitoas muito jovens não são capazes de 

responder aos estímulos, mas a partir do momento que se tornam responsivas, 

a puberdade pode ser alcançada rapidamente (PATTERSON et al., 2003; VAN 

WETTERE et al., 2006).  

Inversamente, leitoas mais velhas no início da exposição ao cachaço 

são tipicamente mais velhas na puberdade, mas requerem menos dias de 

estimulação (PATTERSON et al., 2003; VAN WETTERE et al., 2006).  

Portanto, o melhor período para o contato com o macho tem sido quando as 

leitoas estão com 150-170 dias (HUGHES e VARLEY, 1980), e para a 

obtenção de melhores resultados, devem ser utilizados machos maduros com 

alta libido (HUGHES, 1994). 

 

2.2.2. Idade, peso e taxa de crescimento 
 

 Acredita-se que são vários os fatores que contribuem com o 

desencadeamento do 1º estro. Tanto a idade, o peso, como a taxa de 

crescimento, não devem ser analisados isoladamente para identificar a 

puberdade em suínos, devido à grande variabilidade individual entre as 

fêmeas. Porém, valores mínimos devem ser atingidos para que a fêmea inicie a 

ciclicidade (EVANS e O`DOHERTY, 2001). 

 Parte da variabilidade da idade à puberdade parece estar relacionada às 

diferentes bases genéticas da fêmea e também a aspectos do ambiente onde a 

mesma é mantida. Devido à grande variabilidade e aos diferentes fatores que 

exercem influência sobre ela, a idade, isoladamente, não é um indicador 

preciso do momento da puberdade. Na maioria das fêmeas, a idade mínima 

para ocorrer a puberdade é em torno de 160 dias e com o peso de 90 kg 

(BELTRANENA et al.,1991). 

 O peso corporal é um importante fator para o surgimento da puberdade, 

tendo sido verificada correlação linear positiva entre peso corporal e idade ao 

primeiro estro. O peso é uma associação de vários componentes, merecendo 

destaque a quantidade de gordura que, de certo modo, representa a 
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quantidade de reservas corporais que a fêmea possui, permitindo que esta 

tenha boas condições de desempenho ao longo da gestação e após o primeiro 

parto (BELTRANENA et al., 1991). 

Quando o peso e a idade são combinados, pode-se calcular a taxa de 

crescimento dos animais, pois há uma relação quadrática entre taxa de 

crescimento e idade à puberdade. É conhecido que, tanto uma taxa de 

crescimento baixa quanto uma taxa de crescimento muito alta causaria atraso 

no aparecimento da puberdade. De acordo com os resultados deste estudo, a 

idade à puberdade foi mínima quando o ganho de peso médio foi de 600 g/dia 

(BELTRANENA et al., 1991). 

A demanda por carne suína magra tem forçado as empresas de 

genéticas a selecionar continuamente animais com reduzidas quantidades de 

gordura corporal, associado a uma constante seleção na melhoria da 

conversão alimentar. Este fato gera a preocupação de que as leitoas com 

capacidade de deposição rápida de altas quantidades de tecido magro, mas 

com menores reservas de gordura, possam ser mais tardias à puberdade ou 

apresentar problemas posteriormente, sobretudo durante e após a primeira 

lactação. De fato, alguns pesquisadores propuseram que a puberdade ocorre 

apenas quando níveis mínimos de carne magra, gordura, ou relação de carne 

magra : gordura são obtidos (KIRKWOOD e AHERNE, 1985; BELTRANENA et 

al., 1991). 

Além da seleção para linhagens com quantidades reduzidas de gordura 

corporal, as altas taxas de crescimento, observadas nas linhagens atuais, 

implicam na existência de leitoas com maior peso, em idade mais precoce. Há 

uma preocupação no sentido de avaliar se taxas de crescimento mais elevadas 

poderiam significar puberdade mais precoce e possibilidade de acasalamento 

em idade inferior ao que tem sido recomendado. KUMMER (2005) concluiu que 

leitoas com altas taxas de crescimento, por ocasião da exposição ao macho, 

atingem a puberdade mais precocemente, mostrando menor porcentagem de 

anestro aos 190 dias de idade comparadas com as leitoas de baixo ganho de 

peso diário (GPD).  

Assim, seria possível preconizar o acasalamento das leitoas com maior 

GPD, em idade mais jovem, o que contribuiria para a diminuição dos DNP. 

Entretanto, antes de se proceder com uma alteração nesse manejo, é de 
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fundamental importância avaliar a produtividade e a longevidade dessas 

matrizes no rebanho (KUMMER, 2005). 

 

2.2.3. Nutrição 
 

 A nutrição inadequada pode influenciar a eficiência reprodutiva da fêmea 

suína de várias maneiras: atraso na puberdade, redução nas taxas de 

ovulação, sobrevivência embrionária e aumento no intervalo desmame-estro 

(PRUNIER e QUESNEL, 2000). 

 A nutrição das leitoas durante o período de reposição tem efeitos na 

reprodução, tanto a curto quanto longo prazo (AHERNE e KIRKWOOD, 1985). 

Os efeitos da má nutrição sobre a eficiência reprodutiva podem estar 

relacionados a mecanismos fisiológicos atuando em vários pontos ao longo do 

eixo hipotalâmico-hipofisário-gonadal.  

 O efeito da restrição alimentar é controverso, embora a maioria dos 

estudos realizados comprove que a restrição atrasa a puberdade (CLOSE e 

COLE, 2000). Os aspectos que devem ser considerados são a idade em que a 

restrição é efetuada, o grau de restrição imposto, além da duração do período 

de restrição. Segundo YOUNG e AHERNE (2005), restrições alimentares, 

energéticas, protéicas ou de aminoácidos, em níveis de 10 a 15% abaixo da 

ingestão ad libitum, parecem ter pouca influência na idade a puberdade ou na 

taxa de ovulação. Restrições energéticas mais severas, como de 50%, 

retardam o início da puberdade (KIRKWOOD e AHERNE, 1985). 

 A restrição alimentar, em fêmeas jovens (leitoas pré-púberes, púberes e 

com prenhez recente), causa atraso ou supressão do crescimento (PRUNIER e 

QUESNEL, 2000). Uma redução de 50% na alimentação pode estar associada 

com mudanças nas concentrações plasmáticas de metabólitos e secreção de 

hormônios gonadotróficos. Um plano de restrição alimentar leva a inibição na 

liberação de GnRH a nível hipotalâmico, e, consequentemente, de LH. Os 

mecanismos que controlam a liberação de GnRH, são extremamente sensíveis 

as mudanças do estado nutricional da fêmea (ROBINSON, 1990; BRITT et al., 

1988). 

Além disso, pode haver alterações na disponibilidade de glicose, 

secreção de insulina, hormônio de crescimento (GH) e cortisol, que podem 
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sinalizar diretamente as gônadas ou áreas cerebrais envolvidas na secreção de 

gonadotrofinas e assim, atrasar a puberdade (PRUNIER et al., 1993). 

Alguns autores sugerem que a restrição alimentar inibe mais a liberação 

de LH do que a sua síntese, levando ao aumento da quantidade de LH na 

hipófise (COOPER et al., 1973; PRUNIER e QUESNEL, 2000). Comprovando 

esta hipótese, um estudo utilizando leitoas pré-púberes, verificou que a 

liberação de LH e FSH após administração de GnRH foi maior em animais 

submetidos a restrição alimentar (COSGROVE et al., 1992). Também foi 

demonstrado que sete dias de restrição alimentar em níveis de mantença 

inibem quase que totalmente a secreção de LH (BOOTH et al., 1994; BOOTH 

et al., 1996). 

Por outro lado, o retorno à alimentação à vontade resulta em rápida 

restauração na secreção de LH pulsátil em porcas desmamadas (QUESNEL et 

al., 1998a) e em leitoas pré-púberes (BOOTH et al., 1996). Este evento pode 

estar relacionado às modificações de glicose e insulina, pois, uma vez 

administrada glicose em fêmeas submetidas à restrição alimentar severa, a 

frequência dos pulsos de LH foi restaurada. Além disso, já foram identificados 

receptores de insulina no núcleo arqueado e eminência média, áreas 

hipotalâmicas responsáveis pelo controle de GnRH, em mamíferos (VAN 

HOUTEN et al., 1980). 

 Alguns pesquisadores têm determinado a influência da restrição 

alimentar sobre a taxa de ovulação. A restrição alimentar parece inibir o 

sistema gerador de pulsos de GnRH, o que resulta em menor estimulação da 

foliculogênese pelo LH e em uma menor taxa de ovulação (COX et al., 1987; 

FLOWERS et al., 1989; BELTRANEMA et al., 1991). 

 Uma das possibilidades para se resolver o problema seria adotar 

estratégias alimentares apropriadas, como o “flushing” nutricional, o qual 

consiste no aumento do consumo de alimento ou energia pelas marrãs por um 

período de tempo (RHODES et al., 1991), com o objetivo de obter um 

incremento no número médio de ovulações (BRITT, 1989).  

 FLOWERS et al. (1989) mostraram que o fornecimento adicional de 

energia a marrãs por pelo menos 10 dias antes do estro produz um aumento na 

taxa de ovulação, provavelmente pelo aumento nos pulsos de LH. 
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Em leitoas que tenham sido submetidas à restrição protéica no período 

pré-puberal, pode ser utilizado um ‘flushing’, com aumento na ingestão de 

proteína, próximo da puberdade, para evitar um possível efeito negativo na 

idade à puberdade ou na taxa de ovulação (EVANS e O'DOHERTY, 2001). 

Para atingir uma condição corporal satisfatória à puberdade, alguns 

procedimentos são recomendados, como, a alimentação com elevados níveis 

energéticos para aumentar as reservas de gordura e peso corporal; o controle 

da ingestão de proteínas e aminoácidos (como lisina), para regular o peso e 

tecido magro, bem como o aumento da reserva de gordura, e a ingestão 

adequada de minerais e vitaminas  (CLOSE e COLE, 2000). 

Contudo, o fato de não atingir um peso ou condição adequada por 

ocasião da puberdade, não implica, necessariamente, em efeito prejudicial em 

longo prazo. Neste caso, os períodos da puberdade até a cobertura ou a 

primeira gestação, podem oferecer oportunidades para restaurar a condição 

corporal. O conflito entre o crescimento da fêmea e reprodução não está 

presente somente no momento da puberdade, mas também no momento da 

cobertura e na eficiência reprodutiva dos partos subsequentes (EDWARDS, 

1998). 

 

2.2.4. Genética 
 
Existe uma grande diferença entre as raças na idade em que as fêmeas 

atingem à puberdade, sendo a raça Meishan a mais precoce, e a Duroc, a raça 

mais tardia. Animais cruzados apresentam, de maneira geral, uma puberdade 

mais precoce e um menor número de DNP, quando comparados com animais 

puros (HUGHES, 1982). Entretanto, para comparar a idade à puberdade de 

diferentes genéticas, seria necessário padronizar outros fatores estimulatórios 

e inibitórios, que podem mascarar a influência do genótipo. Assim, além do 

genótipo, os fatores relacionados ao manejo podem desempenhar efeitos mais 

importantes no início da vida reprodutiva das leitoas em granjas comerciais 

(EVANS e O'DOHERTY, 2001). Cabe salientar ainda, que as variações nas 

taxas de ganho de peso das diferentes genéticas disponíveis no mercado 

podem estar associadas a diferenças na precocidade das fêmeas (MELLAGI et 

al., 2006). 
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2.2.5. Alojamento 
 
Os sistemas de alojamento são importantes fatores que contribuem para 

o bem-estar animal. PEARCE e PATERSON (1993) observaram que houve 

atraso no crescimento em leitoas mantidas com restrição de espaço, 

provavelmente ocasionada pela competição por alimento. Esta condição pode 

determinar um menor percentual de leitoas entrando à puberdade 

(CHRISTENSON, 1986), uma diminuição na taxa de concepção (SOEDE et al., 

1990; PEARCE e PATERSON, 1993), um menor número de leitoas cobertas e 

uma menor duração do primeiro estro (PEARCE e PATERSON, 1993), em 

grupos de leitoas sob alta densidade. Leitoas mantidas com espaço de 

1m2/animal, apresentaram maior elevação de corticosteróide livre e baixa 

proporção de fêmeas apresentando estro comparadas com as leitoas mantidas 

com densidade de 2m2 e 3m2 (HEMSWORTH et al., 1986). Além disso, leitoas 

confinadas com acesso diário a um piquete, são mais precoces no primeiro 

estro do que leitoas sem acesso ao piquete (WENTZ et al., 1990). 

A lotação, assim como a densidade, parece ser uma variável adicional 

no controle do início da puberdade. Leitoas mantidas em pequenos grupos 

(três ou menos) são mais tardias do que as fêmeas agrupadas em lotes, de no 

mínimo, nove animais (CHRISTENSON, 1986). Segundo YOUNG e AHERNE 

(2005), leitoas de 100 kg mantidas em grupos pequenos (8 x 16 animais por 

baia) apresentam a hipófise, glândula adrenal, útero e ovários mais pesados, 

além de maiores leitegadas no primeiro parto. De acordo com a revisão destes 

autores, uma densidade de 0,77 m2/leitoa, para animais de 30 a 120 kg, 

adequa-se na criação de leitoas, otimizando a longevidade das fêmeas. 

BORTOLOZZO et al. (2001) submeteram leitoas com 150-155 dias de 

idade a densidades de 1,2 x 2,4 m2/animal e lotações de seis e 12 

animais/baia. Foi observado que leitoas alojadas em baias de seis animais e 

densidade 1,2m2/animal tendem a ser mais precoces na entrada ao primeiro 

estro do que as fêmeas alojadas nas demais combinações. 
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2.2.6. Transporte e agrupamento de lotes 
 
Não há dúvidas de que o transporte é um fator estressante para suínos. 

O estímulo pelo estresse do transporte, da granja multiplicadora até a granja de 

destino, e a realocação das leitoas podem desencadear um primeiro estro em 

leitoas pré-púberes. A resposta das leitoas varia de acordo com a maturidade 

sexual de cada uma. A maioria das leitoas que respondem ao estímulo pela 

realocação geralmente apresenta estro de 4 a 6 dias após terem sido 

realocadas. O efeito do transporte otimiza o efeito macho, sendo que este 

efeito leva a um aumento na concentração e na freqüência dos pulsos de LH, 

que pode ser mediado pelo aumento do cortisol (EVANS e O'DOHERTY, 

2001). 

 

2.2.7. Sazonalidade 
 
Embora haja controvérsias sobre o efeito do fotoperíodo na atividade 

reprodutiva dos suínos, há vários relatos de redução da fertilidade no período 

de verão e outono. No que diz respeito à puberdade, a administração diária de 

melatonina, em leitoas pré-púberes, resultou em maior percentagem de 

manifestação de estro, indicando que o fotoperíodo curto estimularia a 

puberdade nesta espécie (LOVE et al., 1993). 

Segundo PATERSON et al. (1991) há atraso na entrada à puberdade no 

verão quando comparado com o inverno. Temperaturas elevadas retardam a 

manifestação da puberdade (HUGHES e VARLEY, 1980) e, embora o estresse 

térmico do verão possa contribuir para o atraso na puberdade (FLOWERS e 

DAY, 1990), a duração do dia também pode exercer papel importante nesse 

aspecto. 

Cabe salientar que os efeitos do fotoperíodo devem ser menores em 

países localizados em regiões tropicais e subtropicais, como o Brasil, no qual, 

ao longo do ano, não há uma amplitude da duração do dia tão acentuada como 

em países de clima temperado. É importante lembrar que mudanças sazonais 

implicam em diferenças na temperatura e na duração do dia, os quais podem 

afetar a puberdade de forma combinada. Em condições tropicais, tem sido 

verificada menor proporção de fêmeas que apresentam o primeiro estro no 
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verão. Isto dificulta a separação do efeito negativo da temperatura ambiental 

elevada, de um possível efeito negativo do fotoperíodo longo na manifestação 

de estro nas leitoas (TUMMARUK et al., 2000). 

O efeito da temperatura e luminosidade sobre a manifestação da 

puberdade é mais evidente na ausência do macho (LOVE et al., 1993). Assim, 

a exposição ao macho para estimular a manifestação de estro, rotina da 

suinocultura tecnificada, pode mascarar ou amenizar o efeito sazonal inato 

sobre a puberdade das leitoas (PATERSON et al., 1991). 

 

2.3.  Fatores relacionados à primeira cobertura de marrãs 
 

O intervalo entre a chegada da leitoa na granja, geralmente com 140-

160 dias, e sua primeira inseminação, em média com 220 dias, representam o 

maior percentual dos DNP. Devido a isso, a leitoa deve ser inseminada o mais 

precocemente possível, desde que isso não provoque posteriormente prejuízos 

econômicos e reprodutivos. 

A recomendação da primeira cobertura varia de acordo com as 

características genéticas, sendo observados principalmente a idade, o peso, o 

estro e a espessura de toucinho (ET). 

 

2.3.1. Idade, peso e espessura de toucinho 
 

A idade a primeira cobertura pode ter implicações importantes na vida 

útil reprodutiva da marrã. Economicamente, justifica-se a cobertura ou a IA da 

marrã o mais precoce possível, visto que, reduz o seu período improdutivo no 

rebanho. LUCIA Jr. et al. (2003), estudando a influência da idade na primeira 

cobertura sobre o desempenho reprodutivo de 2.063 leitoas, concluíram que 

uma idade abaixo de 200 dias foi associada com um maior risco de retorno ao 

estro. Porém não ocorreram efeitos sobre o tamanho da leitegada e o intervalo 

desmame-estro após o primeiro parto.   

SCHUKKEN et al. (1994), visando encontrar o melhor período para a 

primeira cobertura da leitoa, analisaram dados de 14.910 leitoas em 54 granjas 

e concluíram que a idade de 200 a 220 dias é a melhor idade para a cobertura. 
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Segundo os autores, há um aumento na média de leitões nascidos vivos na 

primeira leitegada com o aumento da idade da cobertura. Entretanto, as 

fêmeas cobertas mais tarde têm uma menor expectativa de partos no rebanho. 

Então, ao se definir a idade da primeira cobertura deve-se levar em conta os 

efeitos sobre o tamanho da leitegada e a expectativa de permanência da matriz 

no rebanho, avaliando a produtividade no período como um todo. 

Com as mudanças genéticas e nutricionais na suinocultura nos últimos 

anos, a recomendação de uma idade mínima, parece estar se tornando mais 

flexível, e uma cobertura baseada nas reservas corporais (peso e condição 

corporal) e desenvolvimento dos órgãos genitais (número de estros), têm se 

tornado mais frequente (KUMMER, 2005; WILLIAMS et al., 2005). 

 A condição corporal de leitoas na primeira cobertura tem um efeito 

significativo na vida produtiva e, quando não há boa condição corporal, as 

mesmas geralmente falham em alcançar um razoável número de parições 

(CLOSE e COLE, 2001). É de suma importância que leitoas tenham um peso 

próximo ao ideal na primeira cobertura, e, consequentemente no primeiro parto. 

Segundo WILLIAMS et al. (2005) leitoas deveriam apresentar próximo a 180 kg 

ao parto a fim de evitar perdas excessivas de proteína corporal durante a 

primeira lactação. Baseado nestes dados, um peso corporal de 135 a 140 kg 

de peso a cobertura, assumindo um ganho de 35 a 40 kg durante a primeira 

gestação, teoricamente resultaria em um peso após o parto de 175 kg ou mais 

(FOXCROFT et al., 2004).  

 No momento do parto, as primíparas ainda não apresentam a massa 

corporal esperada para o peso adulto. Além disso, apresentam também um 

baixo volume de reservas energéticas e protéicas (WHITTEMORE, 1996). 

Primíparas com baixo peso ao parto tendem a perder mais proteína durante a 

lactação (CLOWES et al., 2003). Por outro lado, fêmeas com alto ganho de 

peso diário podem alcançar a puberdade mais precocemente e ter menor taxa 

de anestro (KUMMER et al., 2009), porém a taxa de descarte por problemas de 

aparelho locomotor aumenta em três parições (AMARAL FILHA et al., 2008) e 

gera maior custo para o produtor devido à maior necessidade alimentar para 

mantença (FOXCROFT, 2006). 

Visando a melhora da vida reprodutiva, as leitoas devem ser cobertas 

entre 120 e 130 kg de peso, com um mínimo de 18 mm de ET (KIRKWOOD e 
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THACKER, 1992; AHERNE et al., 1999). Porém, para produtores com 

condições de reduzir as perdas durante a lactação, as leitoas podem ser 

cobertas com um peso de 110 kg e ET de 14 a 16 mm. Atualmente, apesar de 

pequenas variações de acordo com a genética, vem sendo realizada a 

recomendação da cobertura da leitoa com um peso de 135 kg, em uma idade 

superior a 210 dias (AGROCERES, 2003). 

 

2.3.2. Estro da inseminação 
 

A indicação do estro para a cobertura deve ser o mais precoce possível, 

desde que isso não comprometa o desempenho reprodutivo subsequente. O 

primeiro estro, ou o estro puberal, não é recomendado para a cobertura por ser 

muito variável na duração e no número médio de ovulações (VAN DER LENDE 

e SCHOENMAKER, 1990). No segundo e no terceiro estro, o número médio de 

ovulações tende a ser semelhante (BORTOLOZZO e WENTZ, 1999).  

Uma hipótese para o pior desempenho reprodutivo de leitoas 

inseminadas no estro puberal, seria a maior liberação de ovócitos com 

anormalidades no primeiro estro, o que poderia provocar um deficiente 

desenvolvimento dos embriões. Além disso, o ambiente uterino poderia ainda 

não estar adequado para o desenvolvimento embrionário (ARCHIBONG et al., 

1992). Outra suposição para o fato de leitoas inseminadas no primeiro estro 

apresentarem menor tamanho de leitegada advém de um menor número médio 

de ovulações, que além de ser limitante para o tamanho de leitegada, resultaria 

em menor quantidade de corpos lúteos. Um menor número de corpos lúteos é 

responsável por uma menor produção de progesterona, o que pode 

comprometer a sobrevivência embrionária. É conhecido que elevadas 

concentrações séricas de progesterona na fase precoce de gestação estão 

positivamente correlacionados com maiores índices de sobrevivência 

embrionária (JINDAL et al., 1996). 

Leitoas inseminadas no 2°, 3o e 4o estro apresentam tamanho de 

leitegada no primeiro parto semelhante, devido à similaridade na relação entre 

taxa ovulatória e sobrevivência embrionária. No entanto, no segundo parto o 
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total de nascidos das fêmeas inseminadas pela primeira vez no 2o estro foi 

inferior aos das fêmeas inseminadas no 3o e 4o estro (FERREIRA et al., 2001). 

Segundo WILLIAM et al. (2005),  leitoas devem ser inseminadas no 

mínimo no 2º estro com peso de 135 a 150 kg, independente da idade e da ET. 

Entretanto, VAN WETTERE et al. (2005) verificaram que não houve diferença 

significativa na taxa ovulatória e no número de embriões, quando comparadas 

fêmeas cobertas no estro púbere àquelas cobertas no segundo estro. Porém, 

concluíram que houve uma tendência numérica de aumento para ambos os 

fatores analisados (0,6 ovócitos e 1,0 embriões), quando leitoas foram cobertas 

no segundo estro. 

Contudo, considera-se ideal a cobertura realizada a partir do terceiro 

estro, visto que, este evento ocorre em média 45-55 dias após alojamento, 

período este suficiente para que as leitoas estejam adaptadas ao novo 

ambiente. Além disso, no segundo estro após o alojamento, as fêmeas 

normalmente não atingem 120-125 kg de peso corporal e os 15-17 mm de ET 

recomendados para a primeira cobertura (BORTOLOZZO e WENTZ, 1999). 

 

2.3.3. Número médio de ovulações 
 

A taxa de ovulação cresce do primeiro ao terceiro estro, portanto, ao 

cobrir a leitoa no momento do 3º estro, é provável que a leitegada seja maior. 

Se for possível atingir um número próximo de 17 a 18 ovulações, o tamanho da 

leitegada estará na dependência de um manejo adequado na cobertura 

(BORTOLOZZO e WENTZ, 1999). Trabalhos têm relatado número médio de 

ovulações em leitoas de 16,3 (KUMMER, 2005); 17,4 (BENNEMANN, 2005) e 

16,8 (PINHEIRO MACHADO, 1998). Embora o número de ovulações seja 

predominantemente afetado pelas características genéticas, o aumento nos 

níveis energéticos ou alimentares durante o crescimento, aumenta 

significantemente a taxa de ovulação na puberdade (HAFEZ, 1993). 

O número de ovulações também pode ser aumentado em fêmeas que 

recebem altos níveis energéticos, fornecidos por 10 a 14 dias antes do estro 

(“flushing”), quando comparado com fêmeas que recebem ração de forma 

restrita (HUGHES e PEARCE, 1989). BORTOLOZZO et al. (1998) observaram 
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aumento de 3,1 ovulações em leitoas alimentadas com “flushing”, quando 

comparadas com alimentação restrita. Este aumento no número de ovulações 

foi acompanhado de um aumento de 2,7 embriões aos 32 dias de gestação. 

 O efeito nutricional sobre o número de ovulações em marrãs ainda não 

está bem elucidado. Embora esteja estabelecido o papel da insulina como 

mediador no efeito sobre o número de ovulações, evidências in vivo sugerem 

que outros hormônios e metabólitos também exerçam este papel (COX et al., 

1987). 

 

2.4. PRINCIPAIS FATORES QUE INFLUENCIAM O TAMANHO DA 
LEITEGADA EM MARRÃS COMERCIAIS 
 

2.4.1. Fatores Genéticos 
 

A ovulação, distribuição dos embriões, ligação dos embriões ao útero e a 

limitação maternal estão em parte, sob controle genético (CLARK e LEMAN, 

1986b). Mesmo existindo raças e linhagens mais prolíferas do que outras, há 

diferenças entre fêmeas (GORDON, 1997), sobretudo como respostas 

individuais aos diversos estímulos a que as mesmas são submetidas (CLARK e 

LEMAN, 1986b).  

A herdabilidade para o tamanho da leitegada pode variar de 0,16 (baixa) 

a 0,28 (alta) (FORD, 2003). Também foram constatadas herdabilidade de 0,24, 

0,14 e 0,16 para taxa ovulatória, taxa de sobrevivência embrionária e total de 

leitões nascidos, respectivamente (JOHNSON et al., 1999). 

KINGSTON (1981) relata que o tamanho da leitegada é reduzido em 

linhagens puras, mostrando aumento quando se realizam cruzamentos. De 

fato, as linhagens puras denotam um grupo mais homogêneo de animais, e o 

cruzamento entre linhagens favorece a vantagem da heterose no tamanho da 

leitegada (CLARK e LEMAN, 1986b). 

Mesmo com o avanço do melhoramento genético, o tamanho da 

leitegada atual está longe do real potencial. Isto porque, a seleção tem sido 

eficiente para a taxa de ovulação, mas não na capacidade uterina que 

sustentasse o maior número de fetos a termo. Apesar destas dificuldades, 
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observa-se uma evolução no aumento do número de leitões produzidos 

(VONNAHME et al., 2002). 

 

2.4.2. Primeira Cobertura 
 

Estudos têm sido conduzidos para investigar os efeitos no desempenho 

reprodutivo subsequente e na longevidade de leitoas inseminadas em uma 

idade muito precoce. CLARK et aI. (1988) observaram que o tamanho da 

leitegada aumentou, aproximadamente, 0,016 leitões, a cada dia que 

aumentava de 180 para 245 dias na idade à primeira concepção, enquanto que 

DEWEY et aI. (1995) concluíram que o aumento de um dia representava 0,009 

leitões a mais. No estudo realizado por KOKETSU et aI. (1999), o aumento de 

60 dias na idade à primeira concepção diminuiu a longevidade da fêmea em 24 

dias e a produção durante a vida reprodutiva em três leitões. Como não foi 

encontrada associação com o tamanho da leitegada, os autores indicam que 

não há benefício em prolongar para mais de 230 dias a primeira IA. Leitoas 

mais velhas à primeira IA mostraram queda da taxa de parto, mas voltando ao 

normal nas coberturas subsequentes. 

A leitegada da primeira parição tem sido associada ao número de estros 

à primeira cobertura (CLARK e LEMAN, 1986a). Em um trabalho, foi avaliado o 

início do estro e o desempenho reprodutivo de leitoas inseminadas no 1º ou no 

3º estro, durante as duas gestações e lactações subsequentes. As leitoas 

cobertas no 3º estro foram 44 dias mais velhas do que as cobertas no 1º estro 

(224,1 x 179,9 dias, respectivamente), mais pesadas à inseminação e a taxa de 

concepção foi menor nas fêmeas inseminadas ao 1º estro (69,6 x 77,4%). 

Houve uma tendência em aumentar o número de leitões nascidos e 

desmamados quando a inseminação foi adiada para o 3º estro. Além disso, o 

peso dos leitões nascidos foi maior nestas fêmeas. A inseminação no 3º estro 

resultou em 44 dias adicionais antes da cobertura e 1,4 leitões a mais por 

fêmea ao longo dos três partos seguintes (YOUNG e KING, 1981). 

 O baixo desempenho reprodutivo de leitoas cobertas no primeiro estro 

está associado a um comprometimento no número de ovulações (VAN DER 
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LENDE e SHOENMAKER., 1990) e menor sobrevivência embrionária 

(ARCHIBONG et al., 1992).  

 Segundo FOXCROFT (2002), um peso corporal uniforme, em lugar do 

número de estros, deveria ser a variável mais importante a ser definida, desde 

que a inseminação não seja realizada no estro puberal. As leitoas com altas 

taxas de crescimento apresentaram maior leitegada, taxa de parto e menor IDE 

do que animais com baixo crescimento (TUMMARUK et al., 2001). WILLIAMS 

et al, (2005) observaram que uma faixa ideal de peso das leitoas no momento 

da cobertura está entre 135 a 150 kg, refletindo numa maior produção de 

Ieitões acumulados nos três primeiros partos. Levando em consideração as 

características peso/idade/estro, recomenda-se a inseminação da leitoa a partir 

do segundo estro desde que o animal apresente peso mínimo de 130 Kg e 

tenha passado por um adequado período de adaptação sanitária na granja 

(KUMMER et al., 2006). 

 

2.4.3. Fatores Nutricionais 
 

O efeito da nutrição está intimamente relacionado com o desempenho 

reprodutivo das fêmeas, afetando vários aspectos do eixo hipotalâmico-

hipofisário-gonadal (COSGROVE e FOXCROFT, 1996; PRUNIER e 

QUESNEL, 2000). A restrição compromete mais a secreção de gonadotrofinas 

do que a síntese, ou seja, há reservas hipofisárias destes hormônios em 

fêmeas submetidas à restrição nutricional, mas não há liberação. A restrição 

nutricional também diminui a concentração plasmática de insulina e aumenta a 

de corticosteróides e de opióides endógenos (PRUNIER e QUESNEL, 2000). 

Portanto, fica claro que, moderadas restrições por curtos períodos de tempo 

podem comprometer todo o balanceamento do eixo hipotalâmico-hipofisário-

gonadal, e, consequentemente, o desempenho reprodutivo subsequente da 

fêmea. Da mesma forma que as restrições, os excessos também podem ter 

efeitos deletérios no eixo reprodutivo. Com isso, é fundamental que se 

assegure a ingestão de quantidades corretas de alimento, considerando as 

diversas fases de produção (BORTOLOZZO et al., 2007). 
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Embora a restrição alimentar severa prejudique a taxa de ovulação, não 

se sabe exatamente ao certo por quais mecanismos ela atua. Neste sentido, 

sabe-se apenas que o “flushing”, nos 10 a 14 dias que antecedem a cobertura 

(fase folicular) das leitoas, normalmente aumenta a taxa ovulatória, enquanto 

que nas porcas este efeito ainda é controverso (AHERNE e WILLIAMS, 1992). 

Acredita-se que o efeito do “flushing” sobre a taxa ovulatória seja mediado 

pelos níveis plasmáticos de insulina, IGF-I (Fator de crescimento semelhante à 

insulina-I), FSH, LH e freqüência dos pulsos de LH (AHERNE e WILLIAMS, 

1992). BELTRANENA et al. (1991)  consideram que o aumento de insulina 

plasmática pode mediar a resposta ovulatória, numa ação independente ou 

sinérgica com as gonadotrofinas e IGF-I. 

Conforme BORTOLOZZO et al. (1998), as leitoas devem ser submetidas 

ao arraçoamento à vontade no período pré-cobertura, no mínimo por duas 

semanas. Isso faz com que a taxa ovulatória dessa categoria atinja a meta de 

16-18 ovulações, com o aumento de quase duas ovulações, para as leitoas 

arraçoadas de forma à vontade comparativamente com fêmeas submetidas à 

restrição alimentar (17,3 e 15,4 ovulações, respectivamente). 

 

2.4.4. Manejo da inseminação artificial 
 

As consequências do manejo realizado na cobertura/IA e as 

características das doses inseminantes empregadas influenciam fortemente o 

desempenho reprodutivo subsequente das matrizes. Assim, todos os cuidados 

devem ser tomados para atingir bons resultados na prenhez (KUMMER et al., 

2006). 

 Em fêmeas pré-puberes, a duração do estro é menor (47 horas) do que 

em porcas adultas (56 horas). A duração do estro pode ser afetada também 

pela raça, estação climática e ainda por anormalidades endócrinas 

(ANDERSON, 1982). Estudos de NISSEN et al. (1997) e SOEDE et al. (1994, 

1995) confirmam que, independentemente da duração do estro, a ovulação 

ocorre sempre no início do terço final do estro, decorridos em torno de 70% 

desse período. 
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Aproximadamente duas horas após a IA ocorre a formação de 

reservatórios espermáticos na junção útero-tubárica e porção caudal do istmo. 

Os espermatozóides que estão nos reservatórios permanecem viáveis, para 

fecundar a população de ovócitos, por um período de 16 a 24 horas. Os 

gametas femininos permanecem viáveis por um período de quatro a oito horas 

após a ovulação. Baseado na viabilidade dos gametas no trato genital feminino, 

conclui-se que os melhores resultados serão obtidos nas inseminações 

realizadas próximas ao momento da ovulação. Em geral, recomenda-se que, 

pelo menos uma IA, seja realizada no período que vai de 24h antes até 6h 

após a ovulação (SOEDE et al., 1995; NISSEN et al., 1997; BORTOLOZZO et 

al., 2005). Segundo trabalhos revisados por CLARK e LEMAN (1986a), o uso 

de duas IAs por estro aumenta a leitegada em 0,7 leitões em comparação a 

uma única IA. De maneira geral, o número de coberturas por estro influencia o 

tamanho da leitegada, caso não sejam realizadas no período ótimo do estro. 

BORTOLOZZO et al. (2005)  inseminaram leitoas uma única vez (IA 

tradicional com 4 bilhões de espermatozóides), em diferentes intervalos pré-

ovulatórios. Estes autores concluíram que a IA deve ser realizada até 24 horas 

antes da ovulação, pois intervalos maiores reduzem a taxa de prenhez e o 

número de embriões viáveis, comprometendo o potencial número de leitões 

produzidos. Entretanto, para leitoas, ao contrário de porcas, as chances de 

comprometimento no desempenho reprodutivo subsequente podem ser 

maiores, quando as inseminações forem realizadas em intervalos de 24 horas. 

De acordo com estes mesmos autores, as IA realizadas em leitoas não devem 

ter intervalos superiores a 16 horas. Ao optar por intervalos de 24 horas, deve-

se assegurar além do correto manejo de detecção de estro, a qualidade das 

doses inseminantes a serem empregadas, para reduzir a chance de ocorrerem 

falhas. 

O efeito que o reprodutor exerce no desempenho reprodutivo das 

matrizes é bastante evidente, tanto na taxa de parto como no tamanho da 

leitegada. Os animais podem apresentar características seminais muito 

semelhantes, que preenchem os requisitos exigidos para seu emprego na 

produção de doses inseminantes e, mesmo assim, nem todos os reprodutores 

produzem leitegadas de tamanho satisfatório (BORTOLOZZO et al., 2007). 
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Entretanto, o aumento no número de alterações da morfologia espermática 

pode comprometer o tamanho da leitegada (FLOWERS, 1997). 

FEITSMA et al. (2006) observou uma redução de 0,08 leitão por 

leitegada e comprometimento na taxa de parição em 0,5%, quando houve 

aumento de 20 para 30% de alterações da morfologia espermática. Além disso, 

com o aumento no tempo de armazenamento in vitro das doses de sêmen, 

espera-se uma redução no tamanho da leitegada. O armazenamento das 

doses por períodos superiores a três dias comprometem a qualidade 

espermática (WEITZE, 1991), reduzindo a taxa de parto em 5-10% e o 

tamanho da leitegada em um leitão (REED, 1991). 

 

2.4.5. Capacidade uterina 
 
 O desenvolvimento dos órgãos genitais da fêmea suína é um elemento 

de grande influência no início da puberdade e na preparação do mesmo para 

ter uma capacidade de ovulação e produção de embriões viáveis. O tamanho 

destes órgãos nas leitoas aumenta com a idade e o peso (TAROCCO e 

KIRKWOOD, 2002). Com o início da puberdade o eixo reprodutivo torna-se 

ativo, começando a cada ciclo uma sequência de estímulos hormonais que 

terão um papel de extrema importância no desenvolvimento dos órgãos 

genitais da fêmea. A progesterona é um hormônio intimamente relacionado 

com a sobrevivência dos embriões e manutenção da gestação, pois prepara o 

ambiente uterino, com a hipertrofia das glândulas endometriais, e consequente 

aumento da quantidade de nutrientes no útero (FOXCROFT, 1997; NEPHEW 

et al., 1994). 

 A relação entre o número de embriões e a capacidade uterina é um dos 

principais fatores da mortalidade fetal em raças prolíficas. Uma capacidade 

uterina reduzida provoca mortalidade pré-natal, mas não se sabe se isso é 

resultado de um número excessivo de embriões com relação ao tamanho do 

útero (DZIUK, 1985). Uma das hipóteses é que a falta de espaço reduza o 

contato do embrião com a parede uterina, necessária às trocas nutritivas que 

lhe são essenciais (BAZER et al., 1990). Há competição entre os embriões por 

substâncias químicas produzidas pelo útero, que podem variar tanto em 

quantidade como em composição durante a gestação e que são influenciadas 
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pela concentração sérica de progesterona (RAMPACEK et al., 1975; KNIGHT, 

1977). 

 No trabalho realizado por BOTTÉ et al. (1995), leitoas foram tratadas 

com um progestágeno e tiveram uma resposta no útero das fêmeas, 

aumentando o seu comprimento. BOTTÉ et al. (1990) relatam um aumento na 

taxa de parição e número de leitões nascidos totais quando houve a 

administração do progestágeno. Isso evidência ainda mais o fato de que as 

porcas que tenham maior número de estros tornem-se mais férteis, já que o 

eixo reprodutivo é bastante ativo com o decorrer da idade e do número de 

estros. Consequentemente, a concentração sérica de progesterona também 

estará elevada. 
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4. CAPÍTULO 1 

 

INFLUÊNCIA DA IDADE E DO NÚMERO DE CICLOS ESTRAIS PRÉVIOS À 
PRIMEIRA INSEMINAÇÃO NA EFICIÊNCIA REPRODUTIVA DE MATRIZES 

SUÍNAS 

 

RESUMO 

 O presente estudo investigou a influência da idade e do número de 

estros à primeira cobertura (a partir do segundo) e da idade ao primeiro estro 

no desempenho reprodutivo de matrizes no primeiro parto. Foram avaliadas 

fêmeas da linhagem Camborough® 25, nascidas entre 2007 e 2012, em sete 

granjas comerciais situadas na região de Ponte Nova – MG. Os dados foram 

obtidos a partir de bancos de dados dos Programas de gerenciamento 

Pigchamp® e Agriness®. O tamanho da primeira leitegada não foi influenciado 

(P>0,05) pela idade à primeira inseminação, idade ao primeiro estro e pelo 

número de estros em que a marrã foi inseminada a primeira vez, nas sete 

granjas. A taxa de repetição de estros também não foi influenciada pela idade à 

primeira inseminação. Pode-se concluir para a linhagem avaliada, que a taxa 

de repetição de estro e o tamanho da leitegada no primeiro parto não são 

influenciados pela idade ao primeiro estro, assim como pela idade e número de 

estros à primeira inseminação. Diante destas considerações, as marrãs devem 

ser inseminadas a partir do segundo estro, visando um menor período de dias 

não produtivos, sem comprometimento da eficiência reprodutiva. 

 

Palavras-chave: marrãs, inseminação, estro, leitegada. 
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INFLUENCE OF THE NUMBER OF PREVIOUS ESTROUS CYCLES AND 
AGE AT FIRST INSEMINATION IN REPRODUCTIVE EFFICIENCY OF SOWS 

 

ABSTRACT 

 The present study investigated the influence of age and the numbers of 

estrus at first mating (from the second) and age at first estrus on reproductive 

performance of sows at first farrowing. Were evaluated gilts of the lineage 

Camborough ® 25, born between 2007 and 2012, from seven commercial farms 

situated in Ponte Nova – MG. Data were obtained from databases of 

management programs PigChamp and Agriness. The size of the first litter was 

not influenced (P>0,05) by age at first insemination, age at first estrus and by 

the number of estrus in which the gilts was inseminated the first time, in the 

seven farms. The repetition rate of estrus also was not influenced by age at first 

insemination. It is conclude for lineage evaluated, that the repetition rate of 

estrus and the litter size at first farrowing are not influenced by age at first 

estrus, as well as by age and number of estrus at first insemination. In view of 

these considerations, gilts should be inseminated as from the second estrus, 

aiming a smaller period of non-productive days, without commitment of 

reproductive efficiency. 

 

Keywords: gilts, insemination, estrus, litter. 
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4.1. INTRODUÇÃO 

O Brasil é o 4º maior produtor mundial de carne suína, contabilizando 

39,3 milhões de cabeças em 2011. Neste mesmo ano, foram abatidos 34,9 

milhões de suínos, sendo Minas Gerais responsável por 11,8% deste total 

(ABIPECS, 2012). Índices de reposição médios de até 50% fazem com que 

mais de um milhão de marrãs ingressem no rebanho brasileiro anualmente, 

demandando, em muitas unidades de produção, equipes especializadas no 

manejo desta categoria de animais. Este tem sido um ponto importante, 

exigindo cada vez mais a atenção e dedicação dos produtores e técnicos a 

esta categoria de fêmeas. 

Em função destas elevadas taxas de reposição aplicadas na 

suinocultura moderna, a eficiência reprodutiva da marrã assume papel de 

destaque.  Este grupo de animais representa um percentual considerável nos 

custos gerais da produção, pois, constituem cerca de 30 á 40% do plantel de 

fêmeas na maioria dos rebanhos. Diante disto, é indispensável o correto 

manejo com a leitoa de reposição, pois os fatores que afetam sua vida útil 

reprodutiva podem ter influência significante no desempenho do rebanho como 

um todo (KIRKWOOD e AHERNE, 1985). 

A produtividade da fêmea suína está associada ao número de leitões 

nascidos vivos no primeiro parto. Assim, quanto maior a prolificidade das 

marrãs no primeiro parto, melhores serão seus resultados nos partos 

subseqüentes e, conseqüentemente, estas fêmeas terão um melhor 

desempenho reprodutivo e econômico durante toda sua vida produtiva 

(EDWARDS, 1997; MARTIN RILLO et al., 2000).  

Uma das bases para manter uma alta prolificidade é determinar o 

momento ideal da cobertura das nulíparas, permitindo um correto 

desenvolvimento dos órgãos genitais, essencial para uma adequada eficiência 

reprodutiva, particularmente na primeira gestação e parto. O efeito do tamanho 

da leitegada no primeiro parto sobre a produtividade média da porca durante 

toda a sua vida tem sido demonstrado em diferentes estudos. De acordo com 

as pesquisas realizadas nesta área, o número de nascidos vivos no primeiro 

parto influencia a produtividade da porca nos partos sucessivos (MARTIN 

RILLO et al., 2000). 
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 O manejo adequado das marrãs é um aspecto fundamental para um 

bom desempenho ao longo de sua vida reprodutiva.  Fatores como a nutrição, 

o período de adaptação e a imunização contra agentes específicos podem ser 

limitantes para o desempenho reprodutivo nos partos subseqüentes. Além 

disso, a idade, o peso, o número de estros antes da inseminação artificial (IA) e 

os cuidados durante a gestação (alojamento) e a primeira lactação podem 

também influenciar os índices reprodutivos de uma matriz (KIRKWOOD e 

AHERNE, 1985). 

Neste contexto, a antecipação da puberdade e da primeira inseminação 

são aspectos importantes, visto que as leitoas são responsáveis pelo maior 

número de dias não produtivos (DNP) do plantel (LUCIA Jr et al., 2000). O 

principal objetivo das investigações ligadas às novas biotécnicas aplicadas no 

manejo reprodutivo deve ser a adequação das novas linhagens a precocidade 

ao primeiro estro, à puberdade e a primeira concepção, associadas às 

condições preconizadas de idade e peso corporal.  

O objetivo deste trabalho foi verificar, por meio de uma análise 

retrospectiva, o efeito da idade ao primeiro estro e da idade e número de estros 

à primeira cobertura no desempenho reprodutivo de matrizes no primeiro parto. 

 

4.2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente experimento foi realizado por meio da análise de dados 

obtidos a partir de bancos dos programas de gerenciamento de granjas 

Pigchamp® e Agriness®.  As planilhas de dados foram complementadas e 

conferidas por meio da análise das fichas individuais das matrizes, tendo em 

vista que nem todas as informações necessárias estavam digitadas nos 

programas de gerenciamento.  

Foram avaliadas matrizes da linhagem Camborough® 25, tendo em vista 

ser uma linhagem mais recente em uso no mercado e, ao mesmo tempo, já 

conter dados suficientes relacionados à eficiência reprodutiva das fêmeas. Este 

procedimento foi adotado tendo em vista que, ao longo dos anos, as empresas 

de genética retiram do mercado a linhagem atual, a partir do momento em que 

disponibilizam uma nova. Destarte, é de fundamental importância que sejam 
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avaliadas linhagens mais atuais, tendo em vista que as mais antigas não estão 

mais disponíveis pelas empresas de genética ou não mais existem nas granjas. 

Foram avaliados dados de sete granjas situadas na região de Ponte 

Nova – MG. De cada marrã foi compilado o histórico relacionado à idade do 

animal ao primeiro estro, à primeira inseminação, ao número de estros 

apresentados antes da primeira inseminação e resultados relacionados ao 

parto.  

Nas sete granjas, as marrãs foram alojadas em baias coletivas, com 

cerca de seis a oito animais por baia e com uma densidade de 1,80 m2 por 

animal. Os galpões de pré e pós-cobertura eram equipados com ventiladores e 

aqueles com uma maior incidência solar, protegidos por árvores ou sombrites. 

Para estimular a puberdade, o contato com o macho foi iniciado nas fêmeas 

partir de 150 dias de idade. O macho foi colocado duas vezes ao dia nas baias 

das leitoas, por cerca de 10 a 15 minutos. A detecção de estro foi realizada por 

um funcionário treinado. Foram realizadas três inseminações por estro 

observado, com intervalos de 12 horas cada, sendo a primeira no momento da 

detecção do estro.  

A ração para as leitoas foi fornecida duas vezes ao dia contendo 18% de 

proteína bruta, cerca de 0,9% de lisina e 3.100 Kcal/Kg de energia 

metabolizável. Em torno de 10 dias antes da primeira inseminação as marrãs 

foram movidas para gaiolas com fornecimento de ração à vontade durante todo 

o dia. Durante a gestação, a composição da ração fornecida nas granjas 

continha 18% de proteína bruta, 0,7% de lisina e 3.050 Kcal/Kg de energia 

metabolizável. Foram fornecidos 2kg desta ração até 85 dias de gestação e 

3kg de 86 até o parto. Durante a lactação, a ração foi composta por 19% de 

proteína bruta, 1,25% de lisina e 3.450 Kcal/Kg de energia metabolizável. Em 

todas as etapas a água foi fornecida à vontade durante todo o dia. 

As variáveis estudadas foram comparadas em dois períodos definidos 

em função da idade ao primeiro estro e da primeira inseminação. Assim, foram 

comparados os dados das marrãs que apresentaram o primeiro estro até 190 

dias com aquelas com mais de 190 dias de idade. Também foram comparados 

parâmetros reprodutivos daquelas inseminadas até os 220 dias de idade com 

as inseminadas após este período. Este período avaliado foi diferente daquele 

definido para o primeiro estro (até 190 e após 190 dias), tendo em vista o 
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reduzido numero de inseminações realizadas até 190 dias de idade. As 

análises foram realizadas individualmente para cada granja.  

As variáveis quantitativas foram submetidas aos testes de Normalidade 

(Lilliefors) e Homocedasticidade (Cochran) e posteriormente a análise de 

variância. As médias foram comparadas utilizando o teste F, adotando-se o 

nível de 5% de probabilidade. Quando não atendiam as premissas de 

normalidade e homocedasticidade, mesmo após as transformações 

apropriadas, os dados foram submetidos ao teste não-paramétrico de Wilcoxon 

(SAEG, 1999). 

As variáveis qualitativas foram comparadas em tabelas de contingência 

e analisadas pelo teste de qui-quadrado a 5% de probabilidade (SAMPAIO, 

2002). 

 

 

4.3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

4.3.1. Idade ao primeiro estro (IDPE) e desempenho reprodutivo no 
primeiro parto: 

 

Não foram observadas diferenças (P>0,05) no tamanho médio da 

leitegada, dos animais que apresentaram o primeiro estro até 190 dias, quando 

comparado com fêmeas que apresentaram este estro após os 190 dias de 

idade (Tabela 1). 
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Granja Tratamento N MM NM NV NT 

   m         s m         s m         s m         s 

A 
IDPE1 1.025 0,28 ± 0,73 0,43 ± 0,81 10,68 ± 3,07 11,39 ± 3,06 
IDPE2 237 0,27 ± 0,63 0,45 ± 0,85 10,99 ± 2,85 11,72 ± 2,89 

       
B 

IDPE1 518 0,28 ± 0,75 0,53 ± 1,13 10,35 ± 3,08 11,16 ± 3,05 
IDPE2 140 0,33 ± 0,82 0,51 ± 0,72 10,64 ± 2,98 11,48 ± 3,18 

       
C 

IDPE1 71 0,27 ± 0,94 0,35 ± 0,93 10,41 ± 3,51 11,03 ± 3,27 
IDPE2 17 0,35 ± 0,70 0,41 ± 1,06 10,65 ± 2,26 11,41 ± 2,26 

  
 

    
D 

IDPE1 147 0,07 ± 0,35 0,26 ± 0,59 11,33 ± 2,85 11,67 ± 2,89 
IDPE2 31 0,19 ± 0,40 0,16 ± 0,37 11,84 ± 3,16 12,19 ± 3,46 

       
E 

IDPE1 88 0,25 ± 0,57 0,43 ± 0,75 11,69 ± 2,35 12,37 ± 2,47 
IDPE2 57 0,35 ± 0,74 0,58 ± 0,86 11,68 ± 2,77 12,61 ± 2,97 

       
F 

IDPE1 195 0,30 ± 0,59 0,42 ± 0,75 10,44 ± 2,94 11,16 ± 3,26 
IDPE2 48 0,19 ± 0,44 0,46 ± 1,15 10,17 ± 2,85 10,81 ± 3,08 

       
G 

IDPE1 58 0,29 ± 0,56 0,36 ± 0,58 12,10 ± 2,41 12,79 ± 2,64 
IDPE2 25 0,40 ± 0,71 0,36 ± 0,49 10,96 ± 2,82 11,64 ± 2,96 

  
 

    
 

  

 

 

Estes resultados corroboram com os valores observados por BROOKS e 

SMITH (1980), PATTERSON et al. (2010) e ROONGSITTHICHAI et al. (2013), 

no qual não registraram diferença (P>0,05) no número de leitões nascidos 

vivos e nascidos totais. No estudo de PATTERSON et al. (2010) foi analisado 

três grupos de marrãs da linhagem Camborough® 22, com diferentes idades ao 

primeiro estro (<153; 154 – 167 e 168 – 180 dias). Como todas as fêmeas 

foram inseminadas no terceiro estro, os autores concluíram que as marrãs 

poderiam já ter alcançado a adequada maturidade sexual, justificando a 

ausência de diferença entre os tratamentos. 

 Entretanto, TUMMARUK et al. (2007), verificaram a influência (P=0,01) 

da idade ao primeiro estro da marrã no número de nascidos totais. Os autores 

Tabela 1. Efeito da idade ao primeiro estro (IDPE) no tamanho da leitegada do 
primeiro parto. 

Não houve diferença (P>0,05) pelo teste F entre as variáveis estudadas de cada granja. 
N: número de repetições; MM: mumificados; NM: natimortos; NV: nascidos vivos; NT: nascidos totais; m: 
média; s: desvio padrão. 
IDPE 1: idade ao primeiro estro até 190 dias; IDPE 2: idade ao primeiro estro após 190 dias. 
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sugerem que as fêmeas que atingiram a puberdade entre 180-200 dias de 

idade provavelmente foram mais férteis, visto que, tiveram uma maior taxa de 

parto durante a vida útil. 

No presente estudo, as médias das idades ao primeiro estro de cada 

granja ocorreram entre 170 e 190 dias, semelhante à média verificada por 

KARLBOM et al. (1982) e TUMMARUK et al. (2007). Diante disto, é provável 

que estas fêmeas tenham atingido suficiente desenvolvimento corporal para 

manifestar o primeiro estro até 190 dias. Qualquer incremento na taxa de 

crescimento, ganho de peso e suplementação na dieta, nas fêmeas que não 

atingiram o primeiro estro até 190 dias, não provocou nenhuma alteração no 

tamanho da leitegada. 

Quanto às fêmeas que apresentaram o primeiro estro mais tardiamente 

(mais do que 190 dias de idade), essas poderão apresentar um 

comprometimento da produtividade ao longo de sua vida reprodutiva. Este fato 

se deve ao aumento dos dias não produtivos na granja e a diminuição do total 

de partos durante a sua vida útil (PATERSON, 1982; SCHUKKEN et al., 1994). 

Entretanto, o tamanho da leitegada ao primeiro parto não foi comprometido. 

 

4.3.2. Idade à primeira inseminação (IDPI) e desempenho reprodutivo no 
primeiro parto: 

 

No presente estudo, não foram observadas diferenças (P>0,05) no 

tamanho das leitegadas em marrãs inseminadas com até 220 dias de idade, 

quando comparadas com as inseminadas após os 220 dias, dentro de cada 

granja (Tabela 2). Da mesma forma, a taxa de repetições de estro foi muito 

reduzida, demonstrando que não foi influenciada (P>0,05) pela idade à primeira 

inseminação (Tabela 3). 
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Granja N Tratamento MM NM NV NT 

 
 

 
m         s m         s m         s m         s 

A 
508 IDPI 1 0,26 ± 0,71 0,41 ± 0,80 10,91 ± 2,96 11,58 ± 3,01 
793 IDPI 2 0,29 ± 0,72 0,44 ± 0,82 10,63 ± 3,08 11,36 ± 3,04 

       
B 

103 IDPI 1 0,20 ± 0,55 0,56 ± 0,87 10,04 ± 3,19 10,80 ± 3,40 
559 IDIA 2 0,30 ± 0,79 0,51 ± 1,09 10,47 ± 3,03 11,29 ± 3,01 

 
 

     
C 

59 IDPI 1 0,27 ± 0,74 0,44 ± 1,12 10,22 ± 3,26 10,93 ± 3,27 
29 IDPI 2 0,31 ± 0,17 0,21 ± 0,41 10,93 ± 3,37 11,45 ± 2,72 

 
 

     
D 

43 IDPI 1 0,05 ± 0,21 0,21 ± 0,56 11,70 ± 2,51 11,95 ± 2,60 
135 IDPI 2 0,11 ± 0,40 0,26 ± 0,56 11,32 ± 3,02 11,70 ± 3,11 

 
 

     
E 

83 IDPI 1 0,24 ± 0,53 0,53 ± 0,89 11,48 ± 2,71 12,25 ± 2,77 
72 IDPI 2 0,32 ± 0,73 0,49 ± 0,79 11,83 ± 2,29 12,64 ± 2,51 

       
F 

24 IDPI 1 0,50 ± 0,83 0,54 ± 0,88 10,17 ± 2,88 11,21 ± 3,32 
219 IDPI 2 0,25 ± 0,52 0,41 ± 0,83 10,41 ± 2,93 11,08 ± 3,21 

 
 

     
G 

33 IDPI 1 0,27 ± 0,57 0,27 ± 0,52 11,61 ± 2,49 12,15 ± 2,60 
50 IDPI 2 0,36 ± 0,63 0,42 ± 0,57 11,86 ± 2,66 12,64 ± 2,89 

 
 

     
 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2. Efeito da idade à primeira inseminação (IDPI) no tamanho da leitegada 
do primeiro parto. 

Não houve diferença (P>0,05) pelo teste F entre as variáveis estudadas de cada granja. 
N: número de repetições; MM: mumificados; NM: natimortos; NV: nascidos vivos; NT: nascidos totais; m: 
média; s: desvio padrão. 
IDPI 1: Idade à primeira inseminação até 220 dias; IDPI 2: Idade à primeira inseminação após 220 dias. 
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GRANJA IDADE N REPETIÇÃO DE ESTRO 

    
A IDPI 1 508 17 (3,3%) 

IDPI 2 793 27 (3,4%) 

    
B IDPI 1 103 2 (1,9%) 

IDPI 2 559 7 (1,3%) 

    
C IDPI 1 59 1 (1,7%) 

IDPI 2 29 1 (3,4%) 

    
D 

IDPI 1 43 2 (4,7%) 
IDPI 2 135 5 (3,7%) 

    
E IDPI 1 83 0 (0,0%) 

IDPI 2 72 0 (0,0%) 

    
F IDPI 1 24 0 (0,0%) 

IDPI 2 220 0 (0,0%) 

    
G IDPI 1 33 0 (0,0%) 

IDPI 2 50 0 (0,0%) 

    IDPI 1: Idade à primeira inseminação até de 220 dias; IDPI 2: Idade à primeira inseminação após 220 
dias. Não houve diferença (P>0,05) na taxa de repetição de estro pelo teste do Qui-quadrado, nas granjas 
A, B, C e D. As outras granjas não foram submetidas à análise, tendo em vista a freqüência ocorrida ser 
zero. 

 

 

Com relação à repetição de estro, LUCIA Jr. et al. (2003), observaram 

resultados diferentes do presente estudo, quanto ao desempenho reprodutivo 

de leitoas. Os autores concluíram que a idade abaixo de 200 dias está 

associada com um maior risco de retorno ao estro. Porém não ocorreram 

efeitos sobre o tamanho da leitegada e sobre o intervalo desmame-estro após 

o primeiro parto. 

Contrapondo os resultados do presente estudo, SCHUKKEN et al. 

(1994) e BABOT et al. (2003) verificaram diferença (P<0,05) na média do 

número de nascidos vivos ao primeiro parto em animais mestiços. Nestes 

estudos, o número de nascidos vivos no primeiro parto foi maior quando a 

idade à primeira cobertura aumentou. Os autores em questão avaliaram vários 

Tabela 3. Efeito da idade à primeira inseminação (IDPI) no número de repetições 
de estro. 
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intervalos de idade, encontrando assim a idade ideal a primeira inseminação de 

200 a 220 dias e 221 a 240 dias, respectivamente. Nos dois trabalhos foi 

acompanhada a vida reprodutiva das porcas até o abate e foi observado que 

fêmeas cobertas com idade mais avançada possuem menor expectativa de 

partos do que aquelas cobertas mais cedo. Esses autores concluíram que, 

apesar do aumento no número de nascidos vivos no primeiro parto quando a 

idade à primeira cobertura aumentou, deve-se levar em conta a vida 

reprodutiva da porca como um todo e os custos da granja. 

Já SAITO et al. (2011), avaliando o desempenho de fêmeas cruzadas 

inseminadas no intervalo de 188 a 365 dias de idade, encontraram um menor 

número de nascidos vivos no primeiro parto quando as fêmeas foram 

inseminadas no intervalo de 188 a 229 dias (P<0,05). Apesar deste menor 

número de nascidos, essas fêmeas tiveram um maior número de partos até a 

sua remoção das granjas (0,2 a 0,8 partos a mais) em relação às inseminadas 

mais tardiamente. Portanto, os autores não recomendam atrasar a primeira 

inseminação, visando um melhor desempenho reprodutivo na vida útil. 

Nos estudos citados anteriormente (SCHUKKEN et al., 1994; BABOT et 

al., 2003; SAITO et al., 2011) os autores agruparam os resultados obtidos em 

mais de uma granja, desconsiderando as variáveis, principalmente o manejo 

nutricional e a linhagem utilizada, as quais podem interferir diretamente no 

desenvolvimento e desempenho reprodutivo de cada fêmea estudada. Estes 

detalhes específicos de cada granja não foram apresentados por estes autores. 

Assim como o presente estudo, CLARK et al. (1988) analisaram a idade 

de fêmeas mestiças à primeira inseminação em duas granjas individualmente 

nos intervalos de 180-220, 221-245 e >245. Porém estes autores verificaram 

um aumento no tamanho da leitegada quando a idade aumentou de 180 até 

245 dias (P<0,05). Este fato pode ser explicado pelo uso de um número maior 

de animais por granja e um maior número de intervalos de idades analisados, o 

que provavelmente, tenha favorecido a detecção de diferenças no tamanho da 

leitegada entre as idades. Diferente dos demais trabalhos que compararam um 

número maior de intervalos de idade, o presente estudo analisou somente dois 

períodos (até 220 e mais de 220 dias). Como cada granja foi analisada 

separadamente, não foi possível aumentar o número de tratamentos (faixas de 
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idade) devido à limitação do número de repetições, tendo em vista que a maior 

concentração de inseminações ocorre por volta de 210 a 240 dias de idade.  

Analisando as informações percebe-se que o intervalo de idade ideal 

para a primeira cobertura variou na literatura citada anteriormente. No entanto, 

para concluir os melhores resultados, estes autores levaram em conta a idade 

das fêmeas sem considerar o número de estros previamente ocorridos. De 

acordo com BROOKS e SMITH (1980), os estudos que demonstram que o 

aumento da idade à primeira inseminação leva a um aumento do número de 

leitões nascidos são equivocados. 

Para comprovar a hipótese, BROOKS e SMITH (1980) analisaram 64 

marrãs mestiças de uma mesma granja, as quais foram inseminadas no 

segundo estro, mas em idades diferentes. Estes animais foram distribuídos em 

dois grupos. No primeiro, a média das idades em que as fêmeas foram 

inseminadas foi de 197,8 dias, sendo que no segundo foi de 237,2 dias. O 

número de nascidos totais e nascidos vivos não diferiram entre os grupos 

(P>0,05). Com base nestes dados, os autores concluíram que é mais relevante 

considerar o número de estros apresentados do que somente a idade da 

fêmea, para decidir o melhor momento da inseminação.  

 

4.3.3. Número de estros à primeira inseminação e desempenho 
reprodutivo no primeiro parto: 

 

Analisando os efeitos do número de estros à primeira inseminação, não 

foram observadas diferenças no tamanho das leitegadas (P>0,05) nas sete 

granjas estudadas (Tabela 4). Foram avaliadas as inseminações ocorridas do 

primeiro ao quinto estro. Não foram apresentados os resultados ou analisados, 

quando o número de parições foi menor ou igual a 20. 

 Os valores do presente estudo corroboram com YOUNG e KING (1981) 

e YOUNG et al. (1990), os quais não verificaram diferença (P>0,05) no número 

de nascidos totais e nascidos vivos no primeiro parto entre as marrãs que 

foram inseminadas do primeiro ao terceiro estro. Porém, no primeiro estudo, 

após três parições, as fêmeas inseminadas no terceiro estro tiveram 1,4 leitões 

a mais do que aquelas inseminadas no primeiro. De acordo com os autores, 
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adiar a primeira inseminação para o terceiro estro aumentou o custo de 

manutenção das marrãs sem aumentar o tamanho da primeira leitegada. No 

entanto, estes estudos utilizaram animais de raça pura ou cruzados, os quais 

não estão presentes atualmente no mercado e que não possuem uma boa 

eficiência reprodutiva. Atualmente são utilizadas linhagens selecionadas para 

um melhor desempenho reprodutivo, como as avaliadas no presente estudo. 

 

 
 

GRANJA NEPI N MM NM NV NT 

   m        s m       s m       s m       s 

A 
2 207 0,25 ± 0,63 0,42 ± 0,79 11,05 ± 2,75 11,72 ± 2,75 
3 626 0,28 ± 0,65 0,44 ± 0,82 10,62 ± 3,11 11,34 ± 3,11 
4 161 0,30 ± 0,87 0,33 ± 0,72 10,88 ± 2,81 11,51 ± 2,69 

  
 

    

B 
2 85 0,22 ± 0,78 0,43 ± 0,70 10,79 ± 2,95 11,45 ± 2,99 
3 297 0,28 ± 0,68 0,48 ± 0,92 10,33 ± 3,01 11,09 ± 3,05 
4 102 0,37 ± 1,01 0,47 ± 0,68 10,88 ± 3,00 11,72 ± 3,10 

       
C 

3 32 0,31 ± 0,86 0,56 ± 1,29 10,34 ± 3,72 11,22 ± 3,65 
4 31 0,10 ± 0,40 0,22 ± 0,42 10,16 ± 3,13 10,48 ± 3,02 

  
 

    
D 

3 78 0,09 ± 0,33 0,26 ± 0,59 11,61 ± 2,77 11,96 ± 2,87 
4 48 0,10 ± 0,42 0,33 ± 0,66 10,92 ± 3,06 11,35 ± 3,16 

  
 

    
E 

2 52 0,35 ± 0,62 0,56 ± 0,89 11,29 ± 2,65 12,19 ± 2,75 
3 64 0,33 ± 0,73 0,45 ± 0,73 12,36 ± 2,13 13,14 ± 2,35 

  
 

    

F 
3 48 0,35 ± 0,56 0,52 ± 0,99 10,08 ± 2,76 10,79 ± 3,13 
4 77 0,19 ± 0,49 0,31 ± 0,67 10,60 ± 3,11 11,26 ± 3,46 
5 49 0,20 ± 0,50 0,43 ± 0,68 10,65 ± 3,01 11,47 ± 3,28 

       
G 

2 22 0,45 ± 0,74 0,32 ± 0,48 11,50 ± 2,42 12,18 ± 2,48 
3 39 0,28 ± 0,56 0,31 ± 0,57 12,10 ± 2,30 12,82 ± 2,67 

       
 

 

 

Tabela 4. Efeito do número de estros à primeira inseminação (NEPI) no 
tamanho da leitegada do primeiro parto. 

Não houve diferença (P>0,05) pelo teste F entre as variáveis estudadas de cada granja. 
N: número de repetições; MM: mumificados; NM: natimortos; NV: nascidos vivos; NT: nascidos totais; m: 
média; s: desvio padrão. 
NEPI: número de estros à primeira inseminação.  
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Semelhante ao presente estudo, COTTNEY et al. (2012) avaliaram em 

apenas uma granja, o tamanho das leitegadas nas inseminações ocorridas até 

o quinto estro observado. Também não foi observada influência do número do 

estro em que as marrãs foram inseminadas no número de leitões nascidos 

vivos, natimortos e nascidos totais (P>0,05). No entanto, neste estudo foi 

utilizado animais cruzados e que atingiram a puberdade em uma idade mais 

avançada, em média 209 dias. Com isso, as fêmeas inseminadas no primeiro 

estro, provavelmente já possuíam uma maturidade sexual suficiente para um 

adequado desenvolvimento dos leitões, não diferindo das inseminadas nos 

estros posteriores. Neste trabalho, os autores avaliaram o número de partos de 

toda a vida reprodutiva da marrã, o que não foi possível no presente estudo, 

tendo em vista que se tratava de uma linhagem mais recente, tendo então 

poucos partos por matriz. Os autores concluíram que as marrãs inseminadas 

no primeiro, segundo e terceiros estros completaram um maior número de 

partos e aquelas inseminadas no terceiro estro tiveram um maior número de 

leitões nascidos vivos durante a vida útil (P<0,01). Os autores identificaram que 

coberturas após o terceiro estro, não só aumentaram os custos de alimentação 

e os DNP, mas também reduziram o número de partos que a porca completou. 

Em contrapartida, nos estudos de MACPHERSON et al. (1977), com 

fêmeas mestiças e KUMMER et al. (2005), com fêmeas da linhagem 

Camborough® 22, o número de nascidos totais e nascidos vivos no primeiro 

parto de marrãs inseminadas no primeiro estro foram menores (P<0,05) em 

relação aquelas fêmeas inseminadas no segundo, terceiro e quarto estro. 

Apesar do número de animais inseminados no primeiro estro não ter sido 

analisado no presente estudo, é conhecido que o estro puberal é muito variável 

na sua duração e no número médio de ovulações, por isso não é recomendado 

para a cobertura (VAN DER LENDE e SCHOENMAKER, 1990). Além disso, 

COTTNEY et al. (2012) verificaram um maior número de leitões natimortos, 

demonstrando a baixa eficiência das inseminações realizadas neste estro.  
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4.4. CONCLUSÕES 
 

 A partir desse estudo, pode-se concluir para a linhagem avaliada, que o 

tamanho da leitegada no primeiro parto não é influenciado pela idade ao 

primeiro estro e também pela idade à primeira inseminação.  

Conclui-se também que, o segundo estro da marrã pode ser utilizado 

sem que ocorra comprometimento na taxa de repetição de estro e no total de 

nascidos.  

Diante destas considerações, as marrãs devem ser inseminadas já a 

partir do segundo estro, visando um menor período de dias não produtivos, 

sem comprometimento da eficiência reprodutiva. 
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